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Energia sobe, com risco
de apagão à espreita

CRISEHÍDRICA /MinistrodaEconomia confirmanovaaltadas tarifas emsetembro.Governonegapossibilidadede racionamento,
masOperadorNacional doSistema (ONS)alertapara riscodeopaís conviver comcortesno fornecimento seofertanãoaumentar

Reajuste salgado

Cálculos internos do governo
apontam para a necessidade de
a bandeira vermelha nível 2,
hoje em R$ 9,49 a cada 100
quilowatts-hora (kWh), ser

elevada para algo entre R$ 15 e
R$ 20. Há ainda um cenário
limite de até R$ 25, mas é

improvável que seja adotado.

Nãoadianta ficar sentado
chorando. Temos de
enfrentar a crise. Vamos ter
de subir a bandeira, a
bandeira vai subir”

PauloGuedes,ministro da Economia

Saídasemmexer
naConstituição

PRECATÓRIOS

Comaescassezdeágua,acabasurgindo
anecessidadedeacionarmais
termelétricas,que funcionamcom
queimadecombustíveis fósseiseoutras
fontesdecalore têmumcustomaior”

Sara Ferreira, economista da Valor Investimentos
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» FERNANDA FERNANDES

O
encarecimento das con-
tas de luz está tirando o
sono dos brasileiros. On-
tem, o ministro da Eco-

nomia, Paulo Guedes, confirmou
a previsão de uma nova alta das
tarifas de energia a partir de se-
tembro. “Não adianta ficar senta-
do chorando”, disse o ministro,
durante audiência no Senado.
“Temos de enfrentar a crise. Va-
mos ter de subir a bandeira, a
bandeira vai subir”, acrescentou,
em referência à bandeira verme-
lha, a sobretaxamais cara aplica-
da nas faturas.
Diante da maior crise hídrica

em 91 anos, renasceu também o
temor de que o país possa ser
obrigado, novamente, a conviver
com o racionamento de energia,
hipótese, até agora, negada pelo
governo. Nesta semana, porém,
o Operador Nacional do Sistema
Elétrico (ONS) alertou para o ris-
co de apagões a partir de outu-
bro, caso a produção energética
adicional não aumente, pelo
menos, em 7,5%.
O órgão recomendou ao go-

vernoque aumente ousodas ter-
melétricas e considere importar
energia de países vizinhos, já
que, com a seca que afeta o país,
a oferta das hidrelétricas será in-
suficiente. Atualmente, os reser-
vatórios das regiões Sudeste e
Centro-Oeste, que respondem
por 70%dageraçãode energia do
país, operamcom22,5%dacapa-
cidade de armazenamento. O
número está abaixo do registrado
nacriseenergéticade2001,quan-
do as represas encerraramagosto
com23,4%de volumede água.
O presidente Jair Bolsonaro

admitiu o perigo da crise hídri-
ca enfrentada pelo país, a qual
definiu como “amaior da histó-
ria” e “problema sério”. Dizen-
do que a situação está no “limi-
te do limite”, ele fez um apelo
para que as pessoas economi-
zem energia e “apaguem um
ponto de luz” em casa.
“Vou até fazer umapelo a você

que está em casa agora, tenho
certeza de que você pode apagar
umponto de luz na sua casa ago-
ra. Peço esse favor para você,
apague um ponto de luz agora”,
afirmou o presidente, durante a

live semanal. “Ajude-nos, assim
você está ajudando a economizar
energia e a economizar água das
hidrelétricas. (...) Estamos no li-
mite do limite”.

Customaior
Até agora, a solução encontra-

da pelo governo foi acionar as
usinas termelétricas — o que
acaba jogandoacontaparaobol-
so do consumidor. “Com a escas-

sez de água, acaba surgindo a ne-
cessidadede acionarmais terme-
létricas, que funcionam com
queima de combustíveis fósseis e
outras fontes de calo e têm um
custo maior”, explica a econo-
mista Sara Ferreira, daValor In-
vestimentos.
Apesar do alerta do ONS e

do apelo do presdente, o mi-
nistro de Minas e Energia, Ben-
to Albuquerque, voltou ontem
a descartar a possibilidade de

racionamento, embora tenha
admitido a necessidade de eco-
nomizar energia.
“Apesar das adversidades, (o

país) tem demonstrado capaci-
dade de superação, por meio de
números expressivos, com des-
taque nos investimentos e cria-
ção de empregos do setor de
energia. É essencial que sejam
estabelecidas políticas públicas
coerentes com a necessidade da
população, preservando a segu-

rança energética e priorizando a
racionalidade econômica”, disse
o ministro, durante entrega do
prêmio Abradee 2021, da Asso-
ciação Brasileira de Distribuido-
res de Energia Elétrica.
Naquarta-feira,oMMEanun-

ciou que premiará consumido-
res que economizarem energia
elétrica, e afirmou que está em
“avaliação” um novo reajuste da
bandeira vermelha— sobretaxa
aplicada nas contas de luz—pa-

ra breve. O último reajuste nas
bandeiras realizado pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica
(Aneel), em junho, aumentou o
custo da bandeira vermelha 2
em 52%. O valor foi de R$ 6,24 a
R$ 9,49 para cada 100 kwh (qui-
lowatts-hora) consumidos.
Além disso, decreto do presi-

dente Jair Bolsonaro determinou
que os órgãos públicos federais
deverão reduzir o consumo de
energia de 10% a 20% entre se-
tembrode 2021 e abril de 2022.
Apesar dasmedidas, o consu-

midor não deverá ver uma conta
de energiamais branda até o fim
do ano. Segundo oONS, os reser-
vatórios do Sudeste/Centro-Oes-
te deverão chegar a 10% da capa-
cidade, em novembro, quando
começa o período chuvoso. Até
lá, a tarifa extramais cara deverá
continuar sendo aplicada, afirma
Sara Ferreira. “A questão da chu-
va, por ser a principal matriz
energética do país, é quemdeter-
minará o fimda crise”, explica.
O aumento das tarifas de ener-

gia teve um impacto de 5%no Ín-
diceNacionaldePreçosaoConsu-
midor Amplo 15 (IPCA-15) deste
mês.Vale destacar que, para 2022,
está previstomais um gordo rea-
juste por parte da Aneel, de até
16,22%, de acordo comprojeção
realizadapelo superintendente de
GestãoTarifária da agência, Davi
AntunesLimanodia16deagosto.
Sem ter para onde fugir, resta

ao consumidor que não pode pa-
gar por energias alternativas,
aplicar regras de economia do-
méstica commais rigor. Rogério
Olegário do Carmo, consultor de
planejamento financeiro e espe-
cialista em administração finan-
ceira pela Fundação GetúlioVar-
gas (FGV), afirmaque, nessas ho-
ras, é importante educar toda a
família para o uso racional de
energia elétrica. “Aproveitar a luz
natural e apagar a luz ao sair dos
ambientes, nãodeixar aTV ligada
à toa...”, listouOlegário.
O especialista explica, ainda,

que os equipamentos que fun-
cionam a base de resistência
são os que mais devem ser usa-
dos com racionalidade. “O chu-
veiro elétrico e o ferro de passar
roupas são os que mais conso-
mem energia. (Colaborou Jorge
Vasconcellos)

Solução paraOrçamento está sendo negociada comministros do STF

Guedesdestacouqueváriosmi-
nistros STF e o ministro Bruno
Dantas, doTribunal deContas da
União (TCU), reconheceramque
existe um“vício de origem” dos
precatórios noOrçamento e que
essadespesa está emconflito com
o tetodegastos—emendaconsti-
tucional que limita o aumento de
despesa pela inflação. “Osminis-
tros disseramque eles vão buscar
uma solução aqui”, disseGuedes.
Segundo ele, alémdosministros,
os presidentes daCâmara, Arthur
Lira (PP-AL), e doSenado,Rodrigo
Pacheco (DEM-MG), tambémes-
tão participando das conversas.
“Viráumasolução e, enquanto ela
nãovier, vamosenviaroOrçamen-
tode2022 comoeleprecisa, como
aprevisãodosprecatórios.E,aí, vai
sumirodinheirotodo,etodomun-
do vai entender a dramaticidade
dofato”,afirmouGuedes.
Para o ministro, assim que

esse problema orçamentário for

percebido, “em 24 horas, essa
solução será aprovada”, porque
não haverá dinheiro, inclusive,
para o reajuste do salário míni-
mo. Ele voltou a afirmar que to-
da a despesa dos precatórios foi
incluída no Orçamento, ele será
“inexequível”.
O chefe da equipe econômica

descartou soluções que envol-
vam retirar os precatórios, ou
parte deles, do teto de gastos. Ele
ainda minimizou as críticas à
PEC e disse que a proposta prevê
umamodulação dessa dívida ju-
dicial ao propor o parcelamento
dos precatórios por 10 anos. No
entanto, ele não comentou sobre
uma das inconstitucionalidades
daproposta, comoamudançano
indicador de correção desse dé-
bito que já temum indexador e já
foi julgado, que passaria para a
taxa básica de juros (Selic), de
5,25%, emvezda inflação, quees-
tá bemmais alta.

nanceiro, que vem registrando
forte oscilação após o governo
passar a defender o que especia-
listas chamamdeumcalote insti-
tucionalizado. APECadia opaga-
mento de despesas obrigatórias,
na contramão das regras de res-
ponsabilidade fiscal, pois tam-

bémpropõe o fimda regra de ou-
ro, que proíbe o governo de emi-
tir dívida pública para cobrir des-
pesas correntes, como salários e
aposentadorias, sem o aval do
Congresso. Não à toa, a proposta
já vem sendo chamada de “PEC
das pedaladas”.

» ROSANA HESSEL

Após tanta polêmica em torno
da Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que trata do adia-
mentonopagamentodeprecató-
rios—dívidas judiciais da União
—, oministro da Economia, Pau-
lo Guedes, admitiu que é possível
buscar uma alternativa semme-
xer na Constituição, pormeio de
uma saída que está sendo costu-
rada com osministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) pelo
presidente da Corte, o ministro
Luiz Fux, que pode ser uma espé-
cie de“planoA”para aPEC.

“Estamos tentando transitar a
PEC e, ao mesmo tempo, nego-
ciandocomoSupremoumasaída
emquenão sejanecessáriomexer
naConstituição, pormeio damo-
dulação. Oministro Fux disse que
temcapacidadede resolver”, disse
Guedes, ontem, durante evento
emSãoPaulo.Maiscedo,ospales-
trantes informaramque ominis-
tro Luiz Fux tinha sinalizado a
possibilidade de o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) fazer reso-
lução para essamodulação, “sem
precisarpassarporumaPEC”.
A PEC dos precatórios não foi

bem recebida pelo mercado fi-
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